
A grande atriz IDA RUBINSTEIN tratando dos feridos da guerra n'um hospital que ela organisou em Paris 



ltttSfração Portuwuza li .<hie 
'"''''"'''''''''''' '''''""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' ''' '"'''''''''''''''"''''''''''''''' ''''''''''' '''''''''''''''''''''''''' '''''''''''' ''' ''' ''''''''''''''''''''''''''''''''''''' ''''''''''''"'" 

Companhia do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL. -­

Açôes... . . . . . . . . . . . . . .160.00Q«(J(Jli 
Obrigaçôes............ :i2:1 !/fil'l1t10 
Fundos de resert·o e de 

omortisaçllo...... . .. tó6.4~f•' /Jll/J 
Uéis.. . . 9;;11.:11u 11 fl 

5éde etn Usboa. l'roprietaria 
SOCIEDADE AllOMYM.l DE R!Sl'OMSABIUOADE UMílADA das fabricas do Prado, ~larianaia e 
Sobreirinho (Thomar), Penedo e Casal d'Hermio (Louzã), Vale Maior (Al­
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LISBOA- m , Rua óa Princeza, 2'IO PilRT0-49, Rua de Passos Manoal, 51 

I::11oe1e<O teleyrO/•CO em 1 •-'bt1u "l'ur/1.1: Cotnpanhia Prado. 

S11mero telefrmico: Usboa. 606- Porto, 117 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard lllontmartre-PAR/5 

REMEOWO FRANCES 

TEbEl'ONE, Oulenbero 42-09 ASO~SOK 
~m tod11 H pharm11elat ou n~ l111po1ilo 6~ral, J. DELIGANT, 
i~ua dHSapattlro• , LIS:JA, f'ral!C<!l!c~~~-

...................................................................................... ,,,,,,,,,,,,,,, ...... , .............................................................................................. .......................... . 

PARA ENCADERNAR A 

s "Ilustração Portugueza" 
t::st.t'lo á vun<..ht bonitas c.·apa~ • 111 percalint: lh· 

s lantasla para cncad~rnar o PRIMEIRO SEMESTRE 

otlmo eí•·llo. 
PREÇO: 360 réis 

ramhcm ha. ao rnctsmo prcco. t a1>ns para o~ Se· 
meslres anteriores. t::n,·iam-se paro QualQuer oonlo 
a quem as requlsllar. A lmporrancin Póde ser reme. 
tido em valo do correio ou selos cm caria registada. 
Cada capa voo acompanhado do lod ice e frontesp:. 
elo respectivo. 

ADMINISTRAÇÃO DO <SECULO• 

Rua do Seculo, 43-LISBOA 

O Seculo Jlgricola 
SEMANARIO ILL'STRADO de ensino 
pratico de agricultura, ;ardina~cm. cre:i· 

ção de animae ... ct..:. 

PREÇO. 20 REIS CADA NU,\\tl?O 

Resposta a consultas; pre-1ação de Scl\·1ç0 , rc­
cnicc,s: analises e informações. 

FOR ASSINATURA: Tr:meslre. 25 mlavo! 

A MAIS BARATA PUBLICAÇÃO 
DO GENERO 



CRONICA 18-l- 19!5 

Os sulssos do Papa 

o Vaticano tem tido, nos ultimos dias, sucessos 
'obre sucessos. Tudo indica que a politica habil do 
antil(O secretario de Rampolla o pequenino car­
deal De La Chiesa, sobre cuja cabeça já parece 
enorme a tiara de Urbano IV - 1 eservará á curia 
romana um decisivo papel na soluçio do conflito 
europeu. A presença do embaixador inglez no Va­
ticano; o exalo das negociações com a Alemanha 
1>ara • troca de prisioneiros d e guerra; a interven­
Ç~O ele Benedi lo XV no episodio cio cardeal arce-

bispo de Mal ines; os 
desejos expressos pela 
liolanda no sen tido da 
creação d'urna embai 
xada junto da Santa Sé; 
JX>r ullimo, se não é 
bln/(1" do sr. Pichon, 
a anunciada missão ja­
poneza a Roma,-cons­
li tu em ou lros ta n tos 
triunfos diplomaticos 
cuja significação não é 
licitodesconheccr. Mas 
como não ha felicida­
de completa, - agora, 
que toda a gente, fóra 
cio Vaticano, esllÍ cor.­
tcnt: com o Papa, ha 

quem, dentro do Vaticano, se revolte contra ele. 
S;lo os seus soldados. Porquê? O que alegam os 
sui-sos da guarda papal como justificação do seu 
ab de rebeldia? O excessivo serviço. Curiosa coisa! 
Os soldados de quasi toda a l uropa batem-se, ao 
frio, :1 neve, :1 fome, :Is balas, e são os gordos 
suiS>O> cio Papa que se sentem fatigados! 

E nfe rmei ras 

Diz-nos o telegrafo que acabam de <er expulsas 
do' campos de concentraçlo de prisioneiros em 
frança tre' enfermeiras que ,. ;ipaixonaram por 
tre' ferido' alemães. Como não consta que se ti\'CS­
'e adotado egual procedimento para com as cente­
na' ele cnícrmeiras bonitas que devem ter-se apai­
xonado por reridos francc1.es, /: de crêr que a or-

dcm do ~cneral Oallieni fosse ditada, nJo por con­
'idcrações exclusivamente disciplinares, mas pôr 
motivos declaradamente patriolicos. As pobres ra­
paniias foram expulsas, não por se terem namora­
do de tres feridos, mas por se terem na morado de 
Ires alemães. O iluslre general, se não fosse tão 
"elho, leria sido, de certo, mais tolerante. Ha pai-
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xõ~s que a decrepitude esquece e que os setenla 
anos já não entendem. Que poderá nascer, senão o 
amôr, d'esse encontro supremo da maior \'i1 tnde 
do homem, a bravura, e da maior virtude da mu­
lher, -a piedaje?Comoqurria Oallieni que, n'es,as 
almas sin.plcs de raparigu, urn culto essencialmcn­
lc politico - o am3r da patria - podessc dominar 
uma paixão essencialmente humana-o amõr por 
um homem? 

M a dame X 

O comando da policia exlle liu ha dias unta or• 
dem de serviço proibindo severamente, sob pena 
de nrisã'.o, que se persi11a111 mulheres na rua e que se­
dirijam ga·anteios ás senhoras que passam. Li a or­
dem policial a M.- X durante o nosso chá das 
~ finco horas. e ron­

fcssei-lhe quê a 1inh;i 
achado de primei a 

,.e:; ordem. A minha i!us-
~ ·' _ lrc amiga poisou a 
~ " f _,'4, chicara, franziu as 

~
( ' :tff • _,,. s uas lindas sobranre-

~ ~ ~ ' \ I~ lhas loiras que lhe 
1 1 :;:: t ~ dão o ar d'um.a figu-
' ::;:::;;ra de Memling-, e in-

~ tcrrogou-me q u a' i 
~ agressivamente: .o 
===:, senhor faz favor de "1 rne dizer que mal fize­

ram as mulheres ao 
'í.comandante da policia?· E corno cu a olhasse <em 
compreender, continuou: ·Sim, que mal lhe lizé­
mos nós, para e!e nos privar d'> maior prazer que 
pócle ter uma mulher, que i: o de ser seguatla e 
cortejada na rua? f:nt~o º"· romandante da policia 
não sabe que um l{:tlnn•cio é sempre um encanto, 

mesmo quando é umn grosseria? Não sabe que, 
1:1 bem no fundo, iodas as mulheres gostam que as 
desre,peittm um pouco, e só não perdoam a quem 
as respeita de mais?• Quando .\1 .... X acabou, cu 
10111ei o meu chá e conclui que nós, homen<, cada 
vez percebemos menos d~ mulheres. 

•Alma a j oel had a • 

t·• pena que não seja j:I o 1alento subtil ck Au­
gus10 de Caslro 3 comcnt. r, em duas palavras admi­
ravcis, os l ivros da semana. Cabe hoje a vez, n'c,tc 
registo literario, a um livro todo emoça0, toJo ser.­
sibilidade, todo nervos, todo cc\r, em cuja arte in­
tensa e doentia passa por l'tzcs, 
n'um frémito de aza, n'um ela- ,; i ; 
rão dr joia, a alma dr Oscar '~~'!~ 

\X'ilJe. Sã? as "º''ª' poesias de fJ~'l 
Alfredo Pimenta. Desde o Cnnde- ~;~)t 
lnbro até á Cnrln de Pierrol, ' .' 
desde essa pagina vibrante do ,, 
Vestido, que é perfeita, até no ,-

soneto Nu Spe 1iec Me/11, que é ,;. 
modclar,- ahi tccm um livro que ; :~ 
marca um temperamento, que fé­
rc a nota d'mn vivo pessoalis­
mo, e que nunca ser:\, portanto, ·t 
nem moderadamente louvado, ~) 
nem moderadamente discntido. 

(tlus!t atões de M:muel Gu.sta,·o) 
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€. LE ama­
rá-a lou­
ca me•nte, 

alucinada­
mente. Amá­
ra-a com um 
d 'estes a mo­
r e s sinceros 
e fortes, que 
são da vida 
o primeiro 
despertar 

d' uma alma, o alvorecer d'um dia imenso, 
sem noite e sem ámanhã. Amára-a com 
amôr ardente e casto, sem a mácula vil 
d'um desejo, n'um quasi arroubo de crente ou 
de mistico. Conheciam-se d'ali, d'aquelas ja­
nelas altas, em duas mansardas visinhas, onde 
vicejavam moitas de botões de ouro, e de 
violetas, tendo sob os olhos todo um canto 
da cidade, por cima o céu claro, lá longe uma 
faxa do Tejo espelhante, e terras da Outra 
Banda, azuladas na nevoa clara. 

Guiomar era pobre; Afonso era pobre. Ela 
era modista; ele estudante de medicina. Afonso 
lecionava para viver; Guiomar trabal hava para 
viver. Ela era debil, fraquinha, palida. Os seus 
olhos densos, d' um negro profundo e ca lmo 
como a agua d'um lago, afundavam-se entre 
cilios longos, cercados de su lcos violaceos, 
denunciativos de preságos males. 

- Que tens? que tens tu?! - perguntava­
lhe Afons:), uma Nt outra vez, vendo-a pen­
dida sobre a costura, com uma tosse pequenina 
que a não deixava, mas sorridente sempre, 
alegre e feliz como uma ave . - Porque me 
não dizes o que sentes ? 

Guiomar, sorrindo n'um disfarce, atribu ia 
a qualquer disposição passageira o seu abati­
mento visivel. - ,';\as estava bem - afirmava­
lhe, envolvendo-o 11'um olhar de reconheci­
mento. - Sentia-se bem; apenas um pouco 
fraca, com vagas dôres no peito. Quem sabe 
se seria do tempo, de ter dormido maP ... 

E fixando-o muito, n'um enlevo, com uma 
doçura infi11ita: 

- Has de vêr ... Vem a primavera, vem o 

sol... Tudo passa. Havemos de ir até oa 
campo, aos domingos. Preciso de passear. .. 

Ele ficava embevecido . Dois anos lhe fal­
tavam para a formatura . Casariam debois; a 
ela não lhe faltaria nada. Quem sabe se ou­
tros cuidados, menos trabalho .. . Ele arremes­
sar-se-h ia á vida, 1 utaria, venceria afinal. 

- Serás minha-dizia-lhe.- Terás então tu ­
do aqu ilo de q ue careceres. Todas estas cancei­
r:1s, estes cuidados - tudo isto ficará na nossa 
vida como uma recordação suave d'um passa­
do de amor e de esperanças .. . 

Assim conversavam; assim se enlouque­
ciam ... 

Mas Afonso vivia inqu ieto. Táras dege ne­
rativas ancestraes haviam-o convertido n'um 
doente. um superslicioso, umalucinado. Demen­
tavam-o pesadelos de uma intensidade maca­
bra e horrivel. Desde creança produziam-se 
com ele estranhas anomalias de morbidez ps i­
quica, que a ciencia estuda, e q ue a ciencia 
ignora. 

- Tenho um receio supremo de acabar lou­
co-dizia ele, aos intimos; prevendo a traje­
toria inev ita vel do seu caso mórbido . -Ante­
vejo nitidos já, perceptiveis n'esta semi-luci­
dez que me dá a visão tragica da rea lidade, 
os sintomas da pe rseguição, a monomania re­
ligiosa, o de lirio visionario- qua lquer d'es­
ses singulares desvios do espirito, que são na 
marcha de uma existencia os prodrómos da 
perda da razão e a fro nteira da morte. 

Guiomar ignorava a doe nça de Afonso. Ele 
ocultara -lh'a sempre. Para que revelar-lh'a, 
para que exacerbar-lhe com as suas as pro­
prias angustias? De resto, Afonso sofria por 
ve l-a sofre r. Quantos doutores consultados e 
quanto remedio inutil ! E a doença que não 
resistia: o mal que cé lere se agravava! 

-Estamos no verão-dissera-lhe um espe­
cialista, falando- lhe de Guiomar, confidencial-. 
mente.-Vem o outono e, como sabe, o ou­
tono é inexoravel com estes males. 
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r-- .\las não ha uma esperança ?-objetára­
·lhc o estudante. 

-Porventura outros ares, um regimcn di­
ferente. Era uma tentativa apenas ... 

E se nós experimcntassemos?! 
,\las um volver de hombros do clinico pa­

receu traduzir uma impossibi lidade absolula. 
Afonso, como,•idiss imo, alvitrou ainda a 

convcnienda de uma estada no campo, suge­
riu o emprego de um novo sôro cuja crica­
cia se anuncia\•a, e, alheadamente, incertamen­
te, prcguntou se 
nada, cm \'Crda-
dc, era licito len-
tar com exilo. 

-Para que 
iludirmo-nos? -
1ornou-lhe o me 
dica, n'uma indi­
ferença propria 
de h ome m a 
quem a morte se 
torna famil iar, á 
força de vê l-a e 
de esperai-a. 

-Nada então 
a kntar.?! 

- Paliativo' 
rematou o dou­
tor, na fria im­
passibilidade que 
gera o contacto 
com a desgraça, 
a f a mi 1 ia ridadc 
com os destinos. 

E estcndendo­
lhc a mão: 

-Olhe: regi­
men e nada mais. 
Evitar o traba lho, 
as emoções ... 

Dias \'Ol\'idos, 
,\ f o 11 s o adoecia 
lambem, acama-
"ª· Oniomar, in-

1 tranquila, pcorou, 

1

1 

recolheu ao leito. 
Esta\'a cheia de 
prcocupaçill't' s 
de dcsalcntos. :-\ào tinha ninguem que por 

1 

ela \'cla'>c, e por caridade de \•isinhos, foi 
removida para o h~pital. 

-1· agora?- - p~'rgunta,·a Afonso a um con­
discípulo, o assistente d'ela; interrogando-o 
sobre a marcha da doença, e desesperando-
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se por não poder ser ele, com saude e forte, 
o seu enfermeiro vigilante. - E agora?! 

- Espera - volvia-lhe o amigo, mal po­
dendo ocultar-lhe a eminencia do desenlace 
- Ha sempre um esperança. Tem tu essa es­
perança. 

Mas Aro nso desolava-se. Convalescente 
a inda, não se conteve, não pudcrnm detel-o. 
Correu a vêr Guiomar. E ia confiado, cheio 
de alentos. Uma fé enorme, imensa, absoluta, 
galvanisava-lhe as forças, dava-lhe energias. 1 

S a 1va1-a -hei! 
Salval-a-hei!• - : 

Çrt-,,,,.,...-:- ia dizendo com­
sígo: e E' impos­
sivel não triun­
far! . 

Quando che­
gou, poro!m, de­
ra m-1 h e apenas 
uma noticia seca, 
rapida. Queria 
fa lar á doente? 
mas como? Guio­
mar espirára ao 
anoitecer. 

Afonso pare­
ceu receber a no­
va indiferente 
mente, impassi­
v e 1 mente. foi 
vêl-a na luz frou­
xa de uma sala 
núa, em que me­
sas de ma rmore 
claro ostentavam 
corpos exanimes 
e regelados. Ali a 
encontrou rigida 
e incomparavel­
mente bela, n'uma 
beleza que ele 
desconhecera e 
que era e1erea, 
impalpavel e qua­
si divina. O use 
corpo rccorta,·a­
se sobre a am­
p 1 a pedra ~oval 
cm linha,- íinas, 
d e u m recorte 
tão puro como 
se fossem talha­
das na luz. A 
carne macerada 

parecia palpitar e acender-se n'uma chama de 
nC\'C ardente. Nunca ele a sonhára tão extra­
nhamente perfeita, tã~Â imaterialmente linda. 

E observa-a sem uma emoção, calmo e se­
reno como um escolar obsen•a o estudo ana­
tomico da sua lição habitual. Os seus ner\'OS, 
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a sua sensibilidade air11dis~in1a, permaneciam 
como que anestisados perante este Quadro 
da 1•ida hospitalar. Artista apenas n'aquele 
momento spasmodico da sua alma, ele ape· 
nas admirava o marmore incomparavel que 
tinha deante de si, o bloco ine rte de carne 
estilisado pela \'ida, e deificado e engrande· 
cido pela morte. 

Mas sentia se fatigado, com a cabeça ar­
dente como se uma lava a calcinasse. Apoiou· 
se sobre um banco. Dispoz-se a velar Guio· 
mar. O que pensava? o que deseja ,•a? o que 
sentia? Nem acertadamente o poderia dizer. 
Uma hora volveu, duas ta lvez, 11111 ano ou um 
seculo. Perdia a noção do tempo. Uma gran­
de febre aquecia-lhe os membros, latejavam· 
lhe as arterias. Por momentos, uma como 
que embriaguez o dominou, o a\'assalou . .\\as 
sentia-<e lucido, \'Ígilante. Tinha a noção de 
senhoreat-o uma consciencia absoluta do seu 
ser. Não des,·airava nem delirava. 

•E se cu lhe falasse, se me dirigisse a Guio· 
mar? Afonso sentia uma ancia, 11111 desejo es· 
!ranho de falará morta, de o uvir a s ua vo7.. 
Porventura não me vê ela, não sente os 
meus pensamentos, não 011ve o pa lpitar do 
meu coração? Guiomar não está morta; ela vi· 
\'C. Repousa acaso; é um sono le\•e de que 
despertará. Porque lhe não falo? Ha tanto que 
lhe não falo! 

Afonso ergneu-se e fitou Guiomar como 
numa im·ocaçãosuprema, os braços estendidos, 
n'uma exoração de précc. E lento e lento, o 
torço do cadaver pareceu a lçar-se tarnbem, 
c01110 se um suporte invisivel o erguesse. Ele 
\'ÍU, nitidamente Yiu, que º' olhos da morta 
se descerravam e se iluminayam. Guiomar 
aco n e hegou dos 
seios as mãos at-
yas como espu· 
mas, sentou-se e 
que dou-se imo­
ve l. 

Como uma au­
rora que se le­
va n t a, tons de 
aurora lhe rosa­
ram as faces. Os 
lab1os tingiram· 
se-lhe de purpu­
ra. lJm momen­
to, como uma luz 
que nasce, a sua 
boca despregou­
se n'umsorrisoea 
sua boca falou. 

6'3 

Falou de amor, e d'um vago paiz remo· 
lo, onde os pezare~ dormem, e só a alegria 
vive. •Terra de sonhos cm que as lagrimas se 
ignoram, as almas flutuam como fumos d is­
persos, e são como perfumes de rosa, que o 
vento derrama e transporia . Paiz de fadas e 
lendas, em que as aguas cantam, as ª''es ~e 
vestem de plumagens de oiro, e os soes que 
a iluminam tem o cromatismo doce do arco­
iris. Terra bemdita, onde a memoria de tudo 
o que é mau esquece, e só a Bondade reina, 
só a Bondade domina .. . • 

Afonso, com o cerebro esbraseado n'uma 
íebre calc inante, os olhos desmedidamente 
abertos n'uma anciedade tremenda, aproxi· 
mára-se- de Guiomar, escutando-a, arrebata· 
do anle a magia da sua voz. 

-Amas-me?-perguntou-lhe ela, voh·ido 
nm breve silencio, fitando-o com um olhar 
onde ia todo o carinho d'uma alma eterca. 

Afonso tomou-lhe lremulamente as mãos, 
que a febre do amor desregelára e aquecem. 
Sentiu-lhe junto ao peito o pulsar forte das 
arlerias e aspi rou-lhe o nlcnlo que o mesmo 
amor tornára anciado e forte. Junto ao se io, 
n'uma crise tormentosa, ele disse-lhe pala· 
vras loucas de louca e de incendida pa1xào. 
Por momentos, como que sentiu que a si.a 
alma se desp~endesse e que voasse, que a ai· 
ma d'ela se de~prendcsse e que voasse, e que 
as duas almas se enlaçassem, se fundi"em 
n'um eterno amplexo e n'um eterno an· 
ce io. 

- Amas-me?!- insistiu Guiomar, cslreilan· 
do-o mais, e colando a sua boca em íchrc 
:\ boca d'ele em fehre e ardente como um 
fogo. 

Mas ele já nào 
respondeu. Um 
tremor .:onvulso 
sacudiu-lhe os 
me mbros. Uma 
vertige-111, uma 
a luc inação apa· 
vorante, impcl iu ­
o n' uma \'aga in 
vencível, e caiu 
sem vida. 

Matára-o, ful­
minando-o, o bei­
jo da morta! 

Lisboa, 19 14-
Xll. 

Eurico de Srabra. 
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.: · As novas instalacões da Associação dos Empregados no Comercio .. :º• 
" - - Q 
ó ~ o <>ºººººº"º.,ºº 0 !'9ººººººº ? 
·o.o.:·6.,l .. ~i· "~· -- .. ~. \~.:·aº·º 
.,·º .. •• ~ • o i 1. o sr. Anto· :' ". .tro .lle.ran- ~ 

i nio !,oves >10- :' .5 ~ \ dre nurcl'>. Z 

i yuetra. PTest· ~'·. ~.-·········· ·v r e $#dente 
0 ô ilente da Asso· . : ito conselho ô 

ciacao de .~o- , : fiscal - 5. O , 
,o corros Mutuos \ .' sr. Albe-rto • 

• ::~~ ,:g11/!;,';{:;:: "·-.. ~z.t~;~ª~,~~ : 
< cio de Lisboa • •·• · direçdo - 6. t 
o ~. O sr. llenrf· O sr. Iler· ; 
~ que nernardo··Lourciro. secretario nurdo Au1rusto ,1rau10 e sousa, . 
• ria !lirecao-s. O sr. Manuel Caeta· vooal da dtrecao-1. O sr. Manuel ~ 
ó no llvcs, tesoureiro - '· o sr. t>e- da e. Lino, presidente da me:a • 
~ da ass .. ml)féa {lera/ . . -

para inauguraçao, no dia 10 do 
corrente, do novo ed ificio da 

Associação de Socorros Mutuos 
dos Empregados no Comercio de 
Lisboa, realisou-se uma sessão 
solene a que presid iu o sr. ministro do 
fomento e, entre outros oradores, falou o 

• sr. dr. Alexandre Braga, ministro do inte-
• rior, que teve frases que entusiasmaram 
ô os assistentes pelo acendrado patriotismo 
! que as impregnava. foi uma festa a to­
o 
ô 

• ~ 

ó 

duas mil pessoas. O antigo pa­
ço pertencia ultimamente á sr.• 
D. Clementina Conde Saraiva, 
que o vendeu á Associação por 
quarenta contos de réis. 

Completamente reformado o edifício, 
ficaram n'e le instaladas além das salas 
destinadas aos corpos ge ren tes e á as- • 
sem biéa geral, os consulto1 ios medicos, • 
casa de operações, enfermarias, bal•1ea­
rios, lavanderia e aposentos de um con-

~ .6:::::.o 
lJ.!~~~~~~~~'.:=::=:.!:=:==.l...'.===-=:.=::....::..L===..:..::;;;===;;=:=-r==----">o. o·?·"· 

o 

s. o sr. dr. Pauta 
ela cauwra. medico 
cfell110-9. O sr. <Ir. 
rartos Lope.1. merti· 
ro efetlvo-10. o sr. 
rir. :;fll'll irauio. di· 
retor do servlco de 
ciruroin-11. o sr. 
dr. Leonel de Mace· 

0 do. clruruirio afu 
i d(lnte 1~. O sr. dr. 

ó :~~;(/ }%'%1~1~ 111:. 

• dos os respeilos lu­
zida, que deve per­
durar no espirito 

• de todos os asso· 
< ciados e na Asso­
< ciação ficar cc>ino 

uma das paginas 
' mais brilhan:es da 

sua historia. g o edificio onde a Associação se insta-
lou é o antigo paço de S. Cristovam, ~ 

ç S. Mamede, cujos fundadores a cronica 
• desconhece. O que se sabe é que o paço 
' tem uma tradição faustosa e que n'ele 
'·... se celebraram as nupcias de D. Aíon- _ · 
/ so e da infanta D. Leonor. com a 

i assistencia da embaixada de frederi-
º•. {': co 111, imperador da Alemanha, e mais de Antonio 

•. 0°0' 
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o 
dlco suvlente - 1$. õ 
A f11chada do novo ~ 
.dtficio da Assoeia· 0 
çao de socorros 
MutWJs dos F.mvre 
aados no comercio. 
1 lntiao 11alaclo de 
s. CristovamJ-14 
O sr. ~lfredo dos 
:;anlos Reis. enfer­
meiro da Assocta· 
çclo dos Emprega­
dos no comercio. 

forto invulgar pa­
ra os convalescen­
tes, tudo montado 
segundo os ulti­
mos e mais aper­
íeiçoaàos precei­
tos de higiene. 
Ha lambem um • 
excelente jardim o 

para recreio dos doe 1tes. 
O grande incremento que a utilissima 

instituição tomou desde 19!0, deve-o á 
dedicação dos seus corpos gerentes des­
de aquela da!a, mas muitissimo mais á ~ 
atual gerencia, que vem desde o ano .... t 
passado dirigindo os destinos da Asso- ', 
ciacão, e que se compõe dos srs. • · ·~ 

Marques Nogueira, Manuel Caetano ~ º. : 
º ·o·• 



ou ministro do fomento e a dlreç<Jo d'> l<1ocla~47 d, ;;~corros .lluluos das t:mprt,1ados no comercio de li•Poo 

Alves, Alberto Batista Ruivo, Bernardo Augusto de 

~ ~i'r~~~0o,e P~~~~a :1e~:~~~~u~u~:~~a~~~o1~~11~!~~~i~~ 
0 de Sã e Antonio 
o Lourenço A pari- · -----------

cio, do conselho 
!iscai, e Manuel 
Costa 1. i ma, 
Adolfo Caleia e 
Anastacio Cami­
nha, da assem­
blh geral. 

Os serviços 
prestados por 
todos estes tra­
balhadores do 
"'utuafümo ro­
rant, na sessão 
solene realisada 
enaltecidos pe­
los oradores que 
usaram da pa­
lavra e aplan-

1 

cios e suas familias, que assim agradeceram aos 
seus benemeritos conso.:ios os lenitivos e cuidados • 
com que podem contar nas suas doenças e o au· ~ 

xilio pecunia· o 
rio que será da- • 
do a suas fami· 
lias quando 
lhes faltar o seu 
amparo. • Os serviços 
cl iu icos estão 
confiados aos 
srs. drs. Carlos 
Lopes e Vicen­
te da Camara, 
m cd i e os eleti­
vos e drs. Silva 
Araujo e Leo­
nel de Macedo, 
a j u d a n t es do 
serviço cirurgi­
co. 

o 
o 

o didissimos pela 
0 asscmblh, na 

maior parte 
~ composta de so- .'\'1 entrrmffrla· a t•lsfta medica e.ramln<>ndo um doente 

o 
o 

o 

o 
r 

~/ 
J. l 1ata das operaÇÓU-4 . .\"a enfermaria u hora da consu•ta: CurandO um soclo. ·loCllchl1• 8enollell. 
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P"C% FIGURAS E FACTOS ~-~ i~C;_.:f f:~~ 
r,:::·;~ 7im~; ~;I;,-.: ~; ;e;r~~~~ ~e "' . w-~····· .. ··········~~·~•$ar;:,~;~"~~ -d;,.;~ --:·<>~;.;~i:::7:~i 
~ uma larga viagem de propaganda P" _.. ~. cumstancias. Para se avaliar bem dos ~ 
o pela Amcrica do Sul, como represen- / progressos do Brazil, da \•astidão e 

lante do •Seculo• e da .11ustraçilo : riqueza do seu solo, de todos os lar· 
Portugueza•, encontra-se em Lisboa gos recursos que lhe reservam o fu· 
o nosso am igo e distinto colabora- . turo de uma das primeiras nações 
dor sr. josê Simões Coelho. De uma , : do mundo, é preciso percorrei-o em 
grande atividade e fino espirito de ; : viagem demorada de estudo inteli· 
observação, fez ele um inquerito mi- : ; gente como a de Simões Coelho, 
nucioso sobre a evolução das rela- \ : c;ue trouxe Uo belas impressões d'a. 
çõcs luso-brazileiras, o que muito · · quele hospitaleiro paiz, com com·i-
contribuiu para o bom desempenho cções arreigada de que dcl'emos 
da sua missão e representa belos ele- fazer todos os esforços para robuste· 
mentes sobre que se podem atê ba- cermos as nossas velhas relações de 
scar quaesquer medidas de caracter amizade e de comercio com ele. 
ofkial , cada vez mais necessarias O nosso distinto colaborador vol· O 

~ para o estreitamento dos laços co- ta dentro em poucos mezes ao Brazil ~ 
l mcrciaes entre dois povos, laços u sr. 108; slmôts l'otlho para consolidar a sua missão ! 

·,., que infelizmente se tem vindo jornalistica. _,,..-
~~ i~ 
~ ~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ o 

~ !. - A me em Maaical~e. Mangualde é uma 
linda vila que defronta com a Serra da Es-1 

---=- trela, recebendo d'esta os ~cus ares sa11da­
\'cis e compa1 tilhando lambem dos seus 

'--' nevões que, oferecendo hndos e>petaculos, 
tl'anstornam por vezes o livre andamento 

a"- - nas estradas, pelas camadas de neve que 
~ ~ n'clas se acumulam. E este ano j:I ali caiu 
:=.-:..._ neve cm tanta abundancia que em alguns == ~ ponlos, como em frente do Club da vila. 
~ ~ o sr. Antonio Paulo de Campos Junior, vereador 
::::;§ ~ municipal e proptictario d'ali, encontrou dificul-

.~ ~- · c, lddadfcst cm ff.azer avança
1
!
1 

o stcufa~to1mov~ld, c?rn
1
o
1 

se 
, • V< a o ogra 1a que F,Cn 1 mcn e 01 o crec1 a • • us· 

. .1 : tração Portugueza•. 
:. -"' . 
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t. u sr . . l Paulo de frllll/Xll lunier. com o i ~" ""\ 
1eu nutomove1 encravado na neve.-j. C:m : '=. 
asvéto do nevao. - l•Cltchls• dos dúttntos h. _i 

/ otoorafos Correta .<: Morfl,aJ. = 



José Ferreira do Amaral. - No seu pa­
lacete do Lumiar faleceu ha dias o 
sr. José Fc1rcira do Amaral, conhe­
cido capitalista e um dos mais im­
portantes agricultores e propriclarios 
de "· Tomé. 

O extinto fci um modelo de quan­
to póde a tenacidade e o amor ao 
trabalho para se fazer fortuna. Tendo 
tido para a Africa pobrissimo, conse­
guiu logo um logar de de<taque en­
tre os seus patricios, dando enorme 
impulso ás propriedades que adminis · Sr. J ()->3 l-'trrl"lr3 tJu ,\m:u.:1! 

trava. Pouco depois era proprietl\rio 
e, devido ao seu espirito empreende­
dor, tornou-se um grande capitalista, 
vindo para Lisboa 1nimar com o seu 
dinheiro muitos comerciantes e indns­
triaes que á sombra d'ele se abriga­
vam para desenvolverem os seus ra­
mos de atividade. O finado era um 
dos maiores obrigacionistas dos ca­
minhos de ferro do ;~orle e Leste, on­
de tin ha grandes propriedades. 

A morte do sr. José Ferreira do 
Amaral foi sentid iss ima. 

6 Oiretoria do ••.\/nnao.i: .:.1,orlinu l''uh e" ~uml~sau de .i;rnlwri/11~ qu~ 11 au.tlliarnm. /Ja esquerda. para a direita: ~ 
T ."ienladas: .fs sr.Q· /J, Uari11 .lmrfitJ. CflrHtida Fruta e ..:11u11. l'Urintt f; ,·vetfn e Cde.'tt~~ Maitt. l~m rw: ."'trs. Josf Mata, ; 
: José da .'1ola !'leira, lfc1iresentnnte 110 l'rr.-l'atrla1. llr. l!<U111"I <'ustn •. <,•cretartu, BdQar J.'rcltas, presíd.cnte, Ame-

rlcu Cot>lho. tesonrelro t> 1riolino d1· l:fVPdO. 

l'tt(Jiliu da Fonsec 1 

A Casa Fonseca 8- Fonseca. - Como já dis;emos, rea- 9 
briu inteiramente transformada, a Casa Fonsecas, no Rocio n.•' 
4 e 5. que continud a ser muilissimo concorrida pela sna numero- -
sa clientela. Os seus proprietarios, srs. Bernardino Rodrigues Fo.n- '- . 
seca e Virgilio da Fonseca, leem visto coroados do melhor exilo ' / 

os esforços que empregaram na montagem do sen estabelecimen-
to, sem duvida um dos mais elegantes de Lisboa. · !f! Bernari~~e:~~dti(Jues 



L.1:un do e m 
No teatro oriental da guerra é que os sucessos 

dos ultimos dias acentuaram melhor as vantagens 
dos al iados. Na linha flexuosa da batalha, que do 

norte da França vae pela Belgica 

minimo valor estrategico, com que procmam ir 
atamancando uma situação desesperada, não lhe 
teem evitado serias derrotas, encontrando-se os 

russos a caminho aberto da Tran­
sylvania. A esperança que eles 
chegaram a pôr nos turcos, de­

até ao mar, assinalaram-se triunfos 
para os francezes, helgas e ingle-
zes; mas onde os alemães 
e os seus aliados experi-
mentaram mais serios rcve· 
zcs foi nos seus pro-
1>rios terrilorios, nos 
quaes a Russia e a 
Servia continuam a 
avançar denodada­
meute. 

Eles bem procu­
ram sair das talas cm 
que se meteram. As 
suas tropas andam 
n 1 u111 a contradança 
do orien le para o 
ocidente e vice-versa. 
Quando sofrem um 
forte rcvcz infl igi­
do pelos russos tra­
tam logo de substi­
tuir as perdas com tropas 
enviadas da Belgica; quan­
do se vêem afl itos na Bel­

pois de a perder nos aus­
triacos, acaba de sofrer 
um trcmendissimo golpe. 

Aguardava-se com· 
anciedade o cesfecho 
da batalha que de dia 
para dia se ameaçava 
travar entre ele$ e os 
russos no Caucaso. 
Foi ela constituida 
por uma serie de com· 
bates fulminantes, 
ininterruptos duran­
te dois dias. Milha· 
res de turcos rolaram, 
mortos ou feridos, pe­
lo campo gelado acu­
mulando-se os cor­
pos por toda a parte 
tão horrorosamente 

. • • ,._- •• - _ _ •J que os combatentes trope-
• -_,.~._-~--:~ >- - çavam n'elcs e caiam. 

· .; · .....-...._::-:- :_ Toda a região do Arda-
~ - . nha ap1 escutava depois da ba-
--..:::_·_· _. - - talha um indescritível aspeto 

gica ou na França, os comboios 
despejam al i reforços vindos á 
pressa do oriente. 

Mas estes exped ientes, sem o 
Aulo-tonh/J•s francezes de 75, destinados 

a atacarem os aeroplanos tn1mtaos . 
de desolação, como talvez até 
hoje ainda se nãu visse em ne-

. 1:ortefros de ~10 f rancezes (rans1iortados IJ(lT(l a linha de toa.o 
!•Cliché• 1tran11en 
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~ 
§ nhum dos pontos por onde se vem desenrolando 
ê esta espantosa carnificina. 
§ Os oficiaes alemães, que comandavam as tropas 
~ turcas, reconheceram pela primeira grande prova 
§ a que elas eram submetidas, que d'essa gente nada 
~ se podia fazer de confiança sob o ponto de vista 
i§ de organisação militar. Os que não eram varados 
~ pelas baionetas russas debandavam cheios de ter­
§ ror, de sobedecendo ás vozes de comando e revol­ªª tando-sc até contra esses oficiaes. Muitos entre­
~ garam-se sem combate. 1 Meia duzia de derrotas valentes como a do Cau-

ê 
~ 

º caso não deixariam de concorrer para abreviar a = 
guerra, reduzindo o elemento turco á miseravel 1 
passividade que vac caractcrisando o austríaco. E' 1ª 
de crêr, porém, que os alemães não os exponham ===-""' 

novamente tão cedo em grandes massas e os fra­
ccionem para irem entretendo em tiroteios por de- = 
traz das ramadas e das penedias mais uns mczes, ~ 
ou um ano, quem sabe, este aborrecido e amaldi- ;r. 
çoado conflito que ameaça levar á morte pela -~=§=--_­
miseria e pelo desespero a muitos mais dos que u'ele 
morrem pelas armas. 

é ~ 

ª 

1 t. Capote de um soldadQ atingido pela metralha d.e um obuz a•emao - ~. rnpt>te de um sol.dado fel'l.JJ.O p .. r 
.,. uma {JTanada alema. Os ca1)0tes ficaram tnuttlt~~~bt;:'~%r~fo' erl.JJ.os fá estao curadO$-S. Novos recrutas do 

= 

~ 
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1! c:arlna da Russia 12! e suas fillias as oran-dW)uezfls Olg" 11 ! e 'fatiaria IS! 
na Cruz rermelha. 

As quatro ftlhas do czar da Russla, 07an·duquezas Marta, Tatiana, Anastac!a e 010a 

75 



llefe:a heroica dos franrr:es n·1m1a aldeia atacada veios alemats 

i:m dos fCJr/es dos /Jardanelos dtfmdendo-se do bombardeio das esquadras franco·lnale:a 
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itUf~~m~--------------~-=._:~==~ 

~ 
t?J 119f.!~~~~~· .. 
1 

1 ..... . ~ 1 
~ -=.'!"'--'~· · 1n 

~ ~~ 1. t ro1.as fnote=as montadas em camelos.-t. SOldailos ln11tc;cs e lndlos tn11rcl11indo 1'"'ª a ouerra. JI 
3. Tropas tnote;a1 no < nlro. 

~™§] ~--------------~íli~~ 

.... 
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n Tt'i f>N/rn "" ~,.,.,,;" nh.<niwnrln "" nlln ri• 11mn colina 1ww das 011erac/íes militares oue terminou 11e1a vitoria <los servios 



O s nav ios inglezes de:frontndo-se arroj adament e 
a costalemã 

com 

fJ raill fngl,.: a e u..zliau'~ tu• a maktr trw,.Tidadt da atual uul"Tra. f modnna Inglaterra rtspondeu. wm nobre ü. t 4'l'1'1li12: ao '''"" '1«-' lhe foi fflW P"'IO.S altm4tl na• sua.s ro1ta1 Os cru:.a®rtl fltJlt tomaram parle no rahl /(Iram~ 
f'tllrt Olltro1, o l'ndaonte-d t M. ll<J 11u:otratrd tondon . 



1. A esquadra ingleza no mar do Norte 

2. A artilharia tngleza fazendo fogo contra o tntmiuo 
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TrinchPlras imurovl$ad1u do ~.nrcllo urvlo.-l•f lltht• ,lbmlatttrJ. 



Os ·ru:adC1rts a/em12"~: 1. Leipzig. ~- ;;rharnot.sl. ·'· :->1rn nb••rg e 4. Gncisenau que (Ir.aram completamenu destTUi· 
dos pelas esquadras aliadas nC1 ooml>ate da• Wws de Falckla11d, na ~merlca. 
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1 ltPf/fUla ele reservistas australitmos a 1•11111wu//1 . _,,., '/irhf• ChussN111·f."ltt1•/n1s 1. 



·- -: .. \--· ........... : .. · ........... . 

t .. ~rlllharla tomando JJQsiç~.-t. O m,dlr-0 al~mao com um prlsi-Onnro franu= ao P<' da cama d"um ft:rido tam­
~m franu:. -:t. f"t:rúün franu:u /O{lt1ndo ª' carta1.-4. tma =trathadora alvtJand-0 o inlmloo. 
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~~~~~_:_::~~~~~~:::::~~~~~~~=--~~i ~ Cm vcmo ltlefonlco de campantu:r ~ ~ 
~ 
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art istas e a 

~ 

~ 
/\ .lr(Jultrtura alema nu Orientt· 1 n~t'O egreJa de ~an.-
~ ta "afia dt l"tJn.ian/ln(JJJ/a - Guldo Cadtmn '· 
A 

~ 

,, 
; /)lfrante a l1a<llllta. 
~ Guilherme: - rma noite dr amor reparnrll tu· 
~ do... Far'1 sobre este assunto uma conftrtncla 
l.ftr.u com profeç/Jt:s. 
~ J>o PaSQ11lno1. 
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~ 
<> /Jeus dos uercltos carreoando a JJtca A 

tG. PllultUJ. ~ 
~ 

l·:m famllia: 
·.~r. o 11cus das ba<allws nos al111ndonar , mon­

tarcmm uma em1JTt·:a tle demollcOcs. 

l.lfa.rlm/lltn Luce,. 

11;. 





Uma patrulha de cavalaria austriaca em observaçtlo 
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o RESER VISTA BELGA 

.:nvns o breve campo que assinala 
a choupana em que viste a luz do dia. 
N'esse palmo de terra compcndia 
teu peito a Patria, e vives para ama-la. 

e avavas, pois; e o cataclismo estala: 
a guerra das nações. A aragem fria 
da morte vem do Leste, e presagia 
que ,·ac toldar-se, cm breve, o cfo de opala. 

92 

O rei, então, sens subditos convoca: 
E' preciso constrmr, na amada terra, 
de corações formada, a viva doca. 

O cavador nem a tareia encerra; 
a benção dos velhinhos pais invoca, 
e lá parte animoso para a guerra. 
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~·or==========:=...a 1..============~·,,.o 

!' 
o colidam com a defcza da terra 

pau lista. 
A letra do decreto que reor­

i:anisou o Instituto tem sido fa­
vo re cid a pelo desinteressado 
amor do seu co1 po docente. Os 
fins são bem explícitos: 

ce~ lucros; cmfim, proc:urar oc 
terminar e traçar as regras cien­
tificas e economicas. e codigo 
da lavoura racional paulista. 

3.0 Iniciar, auxiliar e dirigir: 
o 111elhora1uento da cultura do 
café; o aperfeiçoamento da po­
licultura; a instalação, a boa 
cxptoraçao e o desenvolvimen­
to das industrias agricotas, º' 
melhoramentos ruaers. 

4.° Contribuir para completar 
a instrução profissional agro­
nomica ou industrial dos di­
plomados pelas escolas agríco­
las do pa1z, ou lavradores in­
dustriacs. 

I.º Esclarecer os a11ricultores 
e industriae-s, quer minbtrando­
ihe' conseihos provocado' por 
consultas, quer satisfazendo º' 
'cus pedidos de analises e cx,:e­
ricncias sobre terras, C5trumc~, 
scment~s. plantas, ratões, etc., 
quer expontaneamente procu­
rando por meio do Boletim d~ 
Instituto, de rel3torios, 1>arecc­
res, circulares e outras publi ca­
ções, vulgarisar as ciencias agrc­
nomicas, propagand: e aplican­
do seus preceitos na pratica ru­
ral. 

5.0 Realisar estudos das mo­
lcstias das plantas ute1s, das 
pragas da lavoura; dos rcspc-

0 sr. dr. J. lrthawf./lnrlMI. diretor tivos tratamentos preventivos 
du /nllltulo. ou curati\'OS. 

2.º Empreender demonstrações praticas de cul­
tura de plantas, de craçfo de animaes, de indus-
1rias agrícolas nas dependencias do Instituto, ou 
cm colaboração lOm os fa'-endeiros e industriaes, 

na respetiva fazenda ou usina;-verificar os meto­
dos, cs processos mais economicos, dando maio-

94 

6.0 Proteger e prevenir os 
lavradores quanlo a fraudes e 

abusos no negocio de adubos, sementes, substan­
cias alimentares e produtos agricolas. 

7 .• Fazer investigações de biologia vegetal e 
animal, de quimica, industrias agricolas, agricul­
tura, horticultura, silvicullura, sericicultura. 

a.• Comunicar os trabalhos científicos ou 

o 
o 



~--- ·- · -·-· - ·- · -·-·-·-·- ·- ·-·-
! 
1 

.um campo de cu/lura do café no lnst!luto 1t11ronomico de campinas 

a11ronom1cos ás sociedades de agricultura, aos con-
2re<sos, ás instituições congenercs cm permuta de 
idcn,icas comunicações, a lim de manter-se ,cm­
prc ao corrente dos progressos leitos no estran­
geiro. 

9.° Fazer estudos de cniienharia, economia, co­
mercio, contabilidade e so­
l"iologia rnraes. 



• 

•' 

TEATROS 
·A SOJ)a no mel-. no teatro do Ginaslo 

Paul Oavault ~ o autor feliz de Madnnoistllr jo­
Stllt, ma /mune, da Pdite Choro/ati>re, da ldlr 
dt f:ra11roisr e agora da Ma Taulr d' Hou/lrur, a 
que, cm portuguez correspondem os tilulos de Mi­
nha 11111/lu•r, 11oilra d'outro, Menina do cl1ocolnll', 
Bicho 1/0 maio e Sopa 110 mel. O Polyleama ainda 
nos anuncia para esta epoca outra peça de Gavau lt 
Un ro11p dr llll/011r que é explendida em dcscnvol­
lura e lrages menores. O autor de tantas obras de 
espírito é atualmente diretor da Od,011 e combate 
na guerra. E', no moderno teatro francez de boulc­
vard, um triunfador. E, assim como e:m Trist:tn Ber­
nard triunfa a alegria, cm Caillevet e Flers, o c~pi­
rito-cm Oavault o que triunfa é o engenho d'uma 
imaginação comic• inc.<got.,·cl. 

EMa Ma Tantr d'Honflr11r, que .\\cio Barreto 
tndu,iu admiravelmente, como sempre, é uma far­
ça cm que os estaf•dos motivos do estudante cabula 

•A Aguia Negra•, no fealro Apolo 

Parece-me que era Eça de Queiroz quem confessa­
va, entre os seus fracos, urna 11randc s impatia pelos 
dramalhões. Eu não digo que morra d'amorcs pela 
especialidade - mas lambem não desgosto, de vez 
em quando, de deitar a minha lagrirna no casto re­
gaço da ingenua e de apostrofar, no meu lauteuil, o 
cinismo d o tirano. Lisboa estava ha alguns anos 
sem este teatro-genero chouriço de sangue. O tea­
tro Apolo, cançado de revistas e rouplds, volveu 
agora a ele, lembrando-se dos tempos em que se 
chamava Príncipe Real e, todas as noites, salvava 
donzelas, matava galãs e castigava cínicos com uma 
liberalidade admiraveL E, para rcgrc~sar aos seus 
primeiros amores, o Apolo f?i procurar a mão ex­
perimentada e habiliss1ma de Ires do~ seus autores 
prediletos, os srs. Ernesto Rodrigues, Felix llermu­
dcs e João Bastos que, á velha intriga d'um roman­
ce dt Julio Vcrnc, foram procurar o ccma para um• 

r ma cen11 du '!."ato da •."'ÍQJJ(I de mel• cujo cenarfo é do dlstinlo cenourafu "' Mtruul' au 

e da amante que se faz passar por mulher legitima 
ou noi\'a, são mais uma vez rtproduzidos, mimados 
e declamados com todos os t r11rs do genero. Mas 
que infinita fantasia ha na forma de preparar, com­
binar e desfazer as situações! As farças Je Oavault, 
mesmo as farças libertinas, como U11 ro11p dt tlll­
font ou l.'rnfanl du miracle, dão uma impressão 
de llucncia na j1J'aça e de expontaneidadc na tecni­
ca, que é o principal segredo do seu exilo. As ce­
nas, os atos, decorrem sem fadiga-e o riso resulta 
facil, natural, irrc~is!ivel· E' uma fantasia que tra­
balha cnlrc mil cordelinhos. Simplesmenlc, a genle 
não vê os cordelinhos e lem a ilusão de que ele tra­
balha cm liberdade. 

Ma Ta11/, d' Ho11/leur tem graça, tem mesmo 
muita graça, tem um lindo cenario de Mergulhão e 
tem, sobretudo, aquela figura da raparigu111ha que 
espera, destinada a esperar sempre, no amor e no pra­
zer, nas viagens e nas alcovas, florida gare por onde 
os comboios eessam e não param, e que é, na verda­
de, uma delicia de humorismo-e uma delicia de pe­
quena. 

peça de situações e de atualidade. A Ag11ia Nef(ra 
é um drama popular, escrito para o povo - e, por­
tanto com todas as ingcnuas sinceridade. com que 
é preciso escrever para uma plateia ruidosa e com 
o coração ao pé da boca. f a pro''ª é que o publi­
co, todas as noi1e:s, sr comove e grita, durante: o 
desenrolar das peripccias que as seguras qualidades 
te•traes dos Ires autores de tantas vitoriosas peças 
de g:raça ligeira, maquinaram e combinaram, com 
mutta felicidade, n'esla peça de violentas comoções. 
Dizem-me que, na primeira noite, houve um espe­
ctador que, em dada allura, ind ignndo e tremulo, 
injuriou em voz alta a maternidade da 11crso11agem 
do tirano da peça. Estava comovido. Quando, em 
obras como A Aguia N~gra, a comoção d'um por­
tuguez atinge, na plateia, estas expressões lapidares 
e definitivas - está tudo di to. O cxi to é seguro. Já 
não ha que duvidar. 

A. C. 

.Olrb'°" Heoolff'I. 


